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4.3 Composição Química do Filé

Na tabela 11 estão apresentados os valores médios da composição

química do filé de matrinchã (Brycon cephalus) por classes de peso de abate.

Não houve influencia (P>0,05) do peso de abate, sobre todos os parâmetros

avaliados (umidade, proteína bruta, extrato etéreo e cinzas). O mesmo foi

verificado por MACEDO-VIEGAS et ai. (2000), trabalhando com matrinchã

(Brycon cephalus) divididos emtrês classes de peso (PI =400 a500g; P2 =501

a 600g e P3 = 601 a 700g), relataram que os pesos dos peixes não exerceram

influencia sobre osteores de umidade, proteína bruta e lipídeos.

Os valores médios de umidade, observados nesse estudo com o

matrinchã variam de 73,61%, na classe 2 e 76,31% na classe 1. Em geral, o

músculo do pescado contém de 60 a 85% de umidade, variando com a espécie,
época do ano, idade, sexo e estado nutricional (OGAWA, 1999).

Tabela 11 - Valores médios da composição química do filé de matrinchã

(Brycon cephalus) em quatroclasses de peso.

Classe

dr écsjpt&o
Composiçãoicorporal (%)

Umidade PB EE Cinzas

Cl = 750 a 800g 76,31 68,54 24,44 4,09

C2 = 801 a 850g 73,61 65,57 26,02 3,89

C3 = 851a900g 74,80 67,32 24,63 3,92

C4 - 901 a 950g 75,41 64,72 27,28 3,95

C.V. (%) 2,50 3,60 11,10 5,20

Os teores de lipídeos foram superiores aos observados por MACEDO-
VIEGAS etai. (2000) com omatrinchã (Brycon cephalus), (PI = 17,55%; P2 =

18,02% e P3 = 18,43%) e os mesmos refletem uma característica comum entre

as espécies de peixes de água doce autóctones. Para outras espécies nativas,
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